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PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO 
 

1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1 Identificação Institucional 

Mantenedora IF Goiano 

Instituição Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano 

Publicação no DOU 06/01/2009 

CNPJ 10.651.417/0005-00 

Endereço Rua 88, 310 – Setor Sul 

Cidade Goiânia – GO 

CEP 74.085-010 

Telefones (62) 3605-3601 | (62) 3605-3602 

Site https://www.ifgoiano.edu.br/home/ 

E-mail reitoria@ifgoiano.edu.br 

 
1.2 Identificação da Unidade 

Unidade Campus Rio Verde 

Publicação no DOU 07 de janeiro de 2009 

CNPJ 10.651.417/0005-00 

Endereço Rodovia Sul Goiana, km 01- Zona Rural 

Cidade Rio Verde - GO 

CEP 75.901-970 

Telefones (64) 3620-5600 

Site https://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/rio-verde.html 

E-mail rioverde@ifgoiano.edu.br 

FAX (64) 3620-5640 

 
1.3 Identificação do Curso 

Curso Mestrado Profissional em Bioenergia Grãos 

Título acadêmico Mestre em Bioenergia e Grãos 

Área do Conhecimento Ciências Agrárias I 

Modalidade do Curso Profissional, Stricto sensu 

Periodicidade de Oferta Semestral 

Duração do curso Mestrado: Mínimo 12 meses e máximo 24 meses 

Carga horária total 825 horas 

Hora-aula (minutos) 50 

Turno de funcionamento Integral 

Vagas ofertadas/semestre Até 14 vagas 

Site 
https://sistemas.ifgoiano.edu.br/sgcursos/index.php?id_curso=MTM 
=&p=pos-graduacao# 

E-mail ppgbg.rv@ifgoiano.edu.br 

http://www.ifgoiano.edu.br/home/
http://www.ifgoiano.edu.br/home/
mailto:reitoria@ifgoiano.edu.br
http://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/rio-verde.html
http://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/rio-verde.html
http://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/rio-verde.html
mailto:rioverde@ifgoiano.edu.br
mailto:ppgbg.rv@ifgoiano.edu.br


PPGBG | Mestrado Profissional em Bioenergia e Grãos 

Instituto Federal Goiano 

 

 

2 HISTÓRICO 
 

2.1 Histórico do IF Goiano 
 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, criado em 29 de dezembro de 
2008, pela Lei n. 11.892, de 29 de dezembro de 2008, é fruto do rearranjo e da expansão da 
Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica iniciados em abril de 2005, juntamente com 
outros 37 Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. O IF Goiano é uma Instituição 
de Educação Básica, Superior e Profissional, pluricurricular e multicampi, especializada na 
oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base 
na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas. 

Resultado da junção dos antigos Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFET) de 
Rio Verde e Urutaí (juntamente com sua respectiva Unidade de Ensino Descentralizada de 
Morrinhos) e da Escola Agrotécnica Federal de Ceres (EAFCE), ambos provenientes das antigas 
Escolas Agrotécnicas Federais, o IF Goiano é uma autarquia Federal detentora de autonomia 
administrativa, patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar, equiparado às 
Universidades Federais. 

No seu processo instituinte estão presentes na composição de sua estrutura organizacional: 
uma Reitoria localizada em Goiânia, o Centro Federal de Educação Tecnológica de Rio Verde, 
o Centro Federal de Educação Tecnológica de Urutaí, a Escola Agrotécnica Federal de Ceres e 
as Unidade de Educação Descentralizada de Morrinhos que, por força da Lei, passaram de 
forma automática, independentemente de qualquer formalidade, à condição de Campi da nova 
instituição, passando a denominar-se respectivamente: Campus Rio Verde, Campus Urutaí, 
Campos Ceres, Campos Morrinhos e Campus Iporá. Ressalta-se que foram criados ainda 07 
campi nas etapas 02 e 03 da expansão dos Institutos Federais sendo: Campus Posse, Campus 
Campos Belos, Campos Trindade, Campos Cristalina, Campus Avançado Ipameri, Campus 
Avançado Catalão, Campus Avançado de Hidrolândia, totalizando 12 (doze) campi, o Polo de 
Inovação e a Agência de Inovação do IF Goiano. 

 

2.2 Histórico do Campus Rio Verde 
 

O Campus Rio Verde do Instituto Federal Goiano tem seu início histórico a partir do 
Ginásio Agrícola de Rio Verde, autorizado a funcionar pelo MEC em 27 de abril de 1967 e 
logo em seguida foi transformado em Colégio Agrícola de Rio Verde pelo Decreto 62.178, de 25 
de janeiro de 1968. Em 4 de setembro de 1979, com o Decreto n. 3.935, passou a ser 
Escola Agrotécnica Federal de Rio Verde e em dezembro de 2002, mudou para Centro Federal 
de Educação Tecnológica de Rio Verde (CEFET/RV). A partir de 2008, passou a integrar a Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, como Campus Rio Verde do Instituto 
Federal Goiano. Este campus está localizado na Microrregião do Sudoeste de Goiás que 
pertence à Mesorregião Sul Goiano, a 220 km da capital Goiânia. A Microrregião do Sudoeste 
de Goiás é composta por 18 municípios, sendo Rio Verde o município polo. 

O município de Rio Verde está entre os quatro mais populosos do estado de Goiás, com 
mais de 235 mil habitantes (2019). A economia do município é impulsionada principalmente pela 
produção de alimentos, figurando no cenário nacional como uma das principais cidades 
produtoras de grãos e dos efetivos da pecuária de bovinos, suínos e aves. No município, estão 
instaladas, dentre outras, centenas de empresas especializadas no agronegócio; grandes 
agroindústrias transformadoras de alimentos; indústrias de fertilizantes, corretivos, rações e de 
embalagens diversas; diversos frigoríficos de bovinos, aves e suínos; cooperativas de 
produtores, associações e sindicatos. Ainda, está instalado o maior número de armazéns gerais, 
tendo a maior capacidade estática de armazenamento de grãos do Estado. 
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A unidade ocupa uma área de 219 ha, abrigando ambientes administrativos, diversos 
laboratórios para desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão, salas de aula, 
e uma fazenda escola com diversas culturas animais e vegetais instaladas. Embora ainda não 
possua Unidades Descentralizadas, ressalta-se que a área de abrangência do Campus 
engloba, além do município de Rio Verde, outros 27 municípios da Região Sudoeste Goiana. 

O Campus Rio Verde, como instituição pública federal, tem como missão promover a 
justiça e a equidade social e apoiar o desenvolvimento sustentável com vistas à inclusão social 
da população; buscar soluções técnicas e gerar novas tecnologias para o trabalho social e 
produtivo. Procura responder às demandas crescentes por formação profissional e por difusão 
de conhecimentos científicos, tornando-se suporte das organizações produtivas e culturais locais. No 
âmbito específico da educação, procura consolidar o seu compromisso com o ordenamento e 
crescimento regional, assim como com o aprofundamento da formação profissional e cultural do 
cidadão trabalhador. Tal missão foi se definindo e consolidando por meio dos seus cursos de 
diferentes níveis e modalidades de ensino e, ainda, pelos projetos de extensão e pesquisa 
aplicada na busca de novos processos e serviços. 

Os cursos do campus são organizados numa estrutura verticalizada com o máximo 
aproveitamento da infraestrutura e dos recursos humanos para a oferta de formação de 
recursos humanos em diferentes níveis, que inclui os cursos de formação continuada (FIC), Proeja, 
técnicos, bacharelados, licenciaturas, mestrados e doutorados. Possibilita ainda a continuidade 
da formação profissionais pesquisadores por meio do pós-doutorado nos seus diferentes 
programas de pós-graduação. 

Atualmente, o campus oferece cursos em diferentes modalidades, sendo: a) Cursos Técnicos 
– integrados ao ensino médio e destinados a ministrar educação profissional técnica em 
Administração, Agropecuária, Alimentos, Informática, Química, Segurança do Trabalho, 
Edificações, Contabilidade e Biotecnologia, e desenvolve ainda a Educação de Jovens e Adultos 
(PROEJA), destinada a seu público específico; b) Cursos Superiores em: Tecnologia em 
Agronegócio, Tecnologia em Saneamento Ambiental, Administração, Agronomia, Engenharia de 
Alimentos, Engenharia Ambiental, Engenharia Química, Engenharia Civil, Zootecnia, 
Bacharelado em Ciências Biológicas, Ciências da Computação, Licenciatura em Química e 
Licenciatura em Ciências Biológicas; c) Cursos de Pós-Graduação stricto sensu – Mestrados 
Acadêmicos em Agroquímica; Biodiversidade e Conservação; Ciências Agrárias – Agronomia e 
Zootecnia; Mestrados Profissionais em Bioenergia e Grãos; Engenharia Aplicada e 
Sustentabilidade e Tecnologia de Alimentos; Doutorado Acadêmico em Ciências Agrárias – 
Agronomia e Doutorado em Biotecnologia (em rede). 

 

2.3 Histórico do Programa 
O PPGBG está inserido no Sudoeste Goiano que abrange 18 municípios, tendo Rio 

Verde como Polo, e faz parte do Bioma Cerrado, se destacando na produção de grãos, energia 

e pecuária de bovinos, suínos e aves e com forte presença de indústrias e comércio voltados 

especialmente ao agronegócio. Um indicador de sua importância do ponto de vista econômico 
é que Rio Verde possui transporte aéreo Campinas-Rio Verde e Rio Verde-São Paulo. A região 

cresce a cada ano, motivo pelo qual tem recebido constante e forte investimento, atraindo cada 
vez mais profissionais da área de Agrárias ou afins. 

Nacionalmente, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
sobre a Produção Agrícola Municipal (2020) os municípios Rio Verde, Cristalina e Jataí são, 
respectivamente, 5ª, 6ª e 7º lugar no ranking nacional do valor de produção agrícola. 

Em Rio Verde fica também sediada a Associação de Produtores de Matéria Prima para 
as Indústrias de Bioenergia de Goiás (APMP), criada em 2008, formadas estritamente por 
proprietários fornecedores. A APMP foi instituída para congregar os produtores interessados em 
cultivar cana-de-açúcar e orientá-los nas negociações com as usinas, principalmente acerca da 
elaboração dos contratos de fornecimento. Os fornecedores associados à APMP atendem 
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basicamente às unidades Raízen, em Jataí; DECAL, em Rio Verde; Nova Gália, em Paraúna; 
São Paulo, em Porteirão; e Tropical, em Edéia. 

Essas características corroboram a aderência do programa à região na qual está 
inserido, bem como, diferencia o programa frente aos outros cursos de pós-graduação 
ofertados no Estado. 

O Mestrado Profissional em Bioenergia e Grãos está focado no seu objetivo principal, 
que é promover e contribuir para o desenvolvimento regional, a partir da integração dos 
profissionais da região, que encontram no IF Goiano a oportunidade para buscar maior 
embasamento teórico e metodológico, bem como infraestrutura, e estes trazem consigo suas 
demandas de pesquisa/desenvolvimento, que necessitam ser solucionados ou aprimorados e 
que permitam aos profissionais avanços na produção e processos voltados à bioenergia e grãos. 
Este aprimoramento depende de conhecimento, ciência e tecnologia. Por isso, no processo de 
seleção é considerado se a proposta de pesquisa, que será objeto de sua Dissertação, está 
fundamentada nas demandas/dificuldades da empresa à qual esteja vinculado o profissional. 

Para atender a este público, que foi detalhadamente estudado quando da proposta do 
Curso, o PPGBG possui uma Área de Concentração denominada Agroenergia e duas linhas de 
pesquisa complementares, sendo a Linha 1 “Produção de Culturas Bioenergéticas”, que propõe 
pesquisas voltadas para o desenvolvimento de tecnologias inovadoras objetivando o aumento 
da produtividade agrícola de culturas produtoras de grãos e biomassa tradicionais, bem como 
a inserção de espécies bioenergéticas alternativas no cenário agrícola do Cerrado Goiano, 
visando maximizar a ciclagem de nutrientes e minimizar os impactos ao ambiente. A segunda 
linha de pesquisa é denominada “Sanidade de Culturas Bioenergéticas” e engloba as pesquisas 
voltadas ao desenvolvimento de um conjunto de práticas destinadas a prevenir, controlar e/ou 
erradicar organismos nocivos (pragas, doenças, nematoides e plantas daninhas) a fim de 
minimizar e evitar prejuízos econômicos às culturas agrícolas voltadas para a produção de 
biomassa e grãos. Visa, também, estudar novas tecnologias para assegurar a sanidade da 
cultura agrícola em toda sua cadeia produtiva, satisfazendo as exigências econômicas, 
ecológicas e toxicológicas. 

Para atender a esta demanda de atividades de orientação e atuação para que as 
atividades de pesquisa aconteçam da melhor maneira possível, o PPGBG conta com um corpo 
docente permanente com formação multidisciplinar e atuantes em diversas áreas do 
conhecimento, tais como: Fisiologia Vegetal, Matologia, Entomologia, Fitotecnia, Fitopatologia, 
Nutrição Mineral de Plantas, Tecnologia e Análise de Sementes, Fitotecnia, Fertilidade do Solo, 
Melhoramento Genético Vegetal e Propagação de Plantas. Vale salientar que os docentes 
orientadores são titulados em conceituadas universidades brasileiras, e a maioria com 
experiência internacional e capacitados dentro das suas respectivas linhas de pesquisa. 

O corpo docente do PPGBG sempre se mostrou disponível e flexível para que a oferta 
de disciplinas pudesse atender da melhor maneira possível um público formado por profissionais 
atuantes. Por isso, todas as disciplinas são ofertadas de forma condensada, prioritariamente, 
na entressafra de grãos na região Centro-Oeste, garantindo flexibilidade aos discentes. A 
estrutura curricular é formada tanto por disciplinas básicas quanto por aquelas de cunho 
inovador, que darão ao discente a condição de depositar e registrar patentes e gerar produtos 
técnicos diversos. 

As atividades dos discentes e docentes PPGBG, também englobam ações para pequenos 
agricultores e produtores familiares, principalmente os profissionais atuantes na região oeste do 
estado de Goiás (Iporá, Jacinópolis, Israelândia, Amorinópolis, Palestina de Goiás e 
Diorama). Em comum as propriedades rurais dessa região, são de produtores familiares que 
produzem grãos em solos pouco férteis para atendimento ao mercado local. As pesquisas 
desenvolvidas por professores e discentes dessa região, buscam principalmente, integrar e 
difundir de tecnologias integradas (Sistemas integrados de produção agropecuária, por 
exemplo) e aumentar a competitividade desses produtores ao negócio ao qual estão inseridos. 
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Adicionalmente, o PPGBG desde a sua implantação vem desenvolvendo uma estratégia 
à ampliação de sua relação com o setor privado, além de reduzir a quase zero os custos 
advindos da condução das pesquisas, uma vez que estes têm sido custeados principalmente 
pelas empresas às quais os discentes são vinculados. 

 

3 O PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOENERGIA E GRÃOS 
 

3.1 Missão 
Promover o desenvolvimento regional, a partir da integração dos profissionais da 

região, os quais tem IF Goiano a oportunidade à busca do maior embasamento teórico e 
metodológico, bem como infraestrutura. Os profissionais trazem consigo práticas que precisam 
ser aprimoradas ou mesmo criadas e que permitam aos mesmos avanços na produção e 
processos voltados à bioenergia e grãos. 

 
3.2 Visão 

Contribuir para que o IF Goiano seja um centro de excelência nacional na oferta de curso 
de pós-graduação na modalidade profissional em Bioenergia e Grãos. 

 
3.3 Valores 

Compromisso com a excelência no ensino; 
Proporcionar a integração entre teoria e prática agrícola; 
Cooperação; 
Qualidade no ambiente de trabalho. 

 

4 JUSTIFICATIVA 
Atualmente, tem crescido as preocupações com a sustentabilidade na agenda 

estratégica dos setores públicos e privados. Nas últimas décadas, o governo tem incentivado 
associações e/ou cooperativas de agricultores através de projetos, como o Programa Nacional 
de Produção e Uso de Biodiesel (PNPB), lançado oficialmente em 2004. 

A constante busca da eficiência no uso de recursos e a necessidade de aumentar a 
competitividade industrial estão na pauta de todas as áreas. Além disso, incentivos à inovação 
e ao desenvolvimento científico e tecnológico apresentam-se como estratégias para transição 
entre a produção convencional e os modelos de produção sustentável. 

De fato, o aquecimento do mercado agropecuário, particularmente da produção de 
grãos, atraiu investimentos significativos nas duas últimas décadas para o Estado de Goiás. 
Atualmente, o Estado conta com a migração de empresas de outras localidades, aumentando a 
demanda por recursos humanos qualificados na área em questão. 

O mercado de bioenergia tem ganhado destaque no cenário estadual. Nos últimos dois 
anos, mais de 45 empresas estabeleceram-se no Sudoeste Goiano, sendo 40% ligadas 
diretamente a produção de biocombustíveis e com mão de obra geralmente oriunda de outras 
regiões do País, o que torna os trabalhadores regionais pouco competitivos. Por outro lado, 
empresas que já estão estabelecidas no Sudoeste Goiano há mais tempo, como a COMIGO 
(com aproximadamente 6.000 cooperados), possuem dificuldade em implantar fábricas de 
processamento de biocombustíveis – e demais produtos oriundos de grãos – por falta de mão 
de obra especializada. Esta limitação foi comprovada em várias reuniões realizadas com 
empresas da região, justificando a necessidade de implantação de cursos de qualificação para 
os profissionais dessas empresas que sejam ligados à cadeia em questão, visando o 
desenvolvimento da economia regional. 

Tal demanda não é só atribuída à instalação de indústrias e grandes grupos, mas 
também pela percepção dos produtores rurais em agregar valor à sua produção agrícola e/ou 
à necessidade de se trabalhar em prol da sustentabilidade do sistema produtivo. 
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Adicionalmente, há interesse do Governo Federal em fomentar a produção de energias 
renováveis, tanto para fins de combustível quanto energia térmica. 

O principal objetivo do Mestrado Profissional em Bioenergia e Grãos é promover o 
desenvolvimento regional, a partir da integração dos profissionais da região, os quais teriam no 
IF Goiano a oportunidade à busca do maior embasamento teórico e metodológico, bem como 
infraestrutura. Os profissionais trazem consigo aspectos que necessitam ser aprimorados ou 
mesmo criados e que permitam aos mesmos avanços na produção e processos voltados à 
bioenergia e grãos. Este aprimoramento depende de conhecimento, ciência e tecnologia, para 
gerar excelência nas estratégias de gestão e na coordenação de processos. 

Havendo a necessidade de melhor compreender a dinâmica do mercado, formar 
recursos humanos e criar um ambiente favorável às constantes melhorias na atuação dos 
profissionais da região. Diante do exposto, evidencia-se que a oferta do curso de Mestrado 
Profissional em Bioenergia e Grãos, não é somente oportuna, mas imprescindível, visto a atual 
e crescente demanda profissional desse setor. A oferta na modalidade Stricto Sensu, contribui 
para a elevação da qualidade dos serviços prestados à sociedade, aumentando o conhecimento dos 
profissionais atuantes na área por meio de um processo de apropriação e de produção de 
conhecimentos científicos e tecnológicos, capaz de contribuir com a formação humana integral e com 
o desenvolvimento socioeconômico da região – em consonância com processos de 
democratização e justiça social. 

O grupo de pesquisa integrante desta proposta é multidisciplinar e constituído por 
docentes atuantes em diversas áreas do conhecimento, tais como: Fisiologia Vegetal, Matologia, 
Entomologia, Fitopatologia, Nutrição Mineral de Plantas, Fertilidade do Solo, Melhoramento 
Genético Vegetal, Química e Propagação de Plantas. 

 

5 OBJETIVOS 
5.1 Objetivo Geral 

Objetiva-se com o Programa de Pós-Graduação em Bioenergia e Grãos promover e 
participar do desenvolvimento econômico, social e científico no Sudoeste Goiano oferecendo 
oportunidade para que os profissionais atuantes na região possam ampliar e compartilhar o 
conhecimento teórico e metodológico, capaz de resultar na resolução de demandas de 
pesquisas nas áreas de produção de grãos e bioenergia. 

 

5.2 Objetivos Específicos: 
a) Capacitar e oferecer condições para que os profissionais possam encontrar no 

PPGBG o ambiente para tratar cientificamente os gargalos nos sistemas de 
produção de grãos e bioenergia; 

b) Habilitar os discentes para a prática diária em serviço que inclui a gestão, a 
produção e a aplicação do conhecimento orientado para a pesquisa aplicada, 
a solução de problemas, a inovação e aperfeiçoamento tecnológico; 

c) Formar recursos humanos na área de bioenergia e grãos com capacidade de 
integrar a prática e a teoria para a solução de problemas e assim, contribuir 
para o desenvolvimento socioeconômico e científico-tecnológico; 

d) Oferecer aos profissionais ligados às áreas de Ciências Agrárias e afins, que 
estão à frente das cadeias produtivas de bioenergia e grãos, formação 
relacionada à atividade de pesquisa; 

e) Aumentar a inserção do IF Goiano junto de empresas privadas e públicas, a fim 
de gerar tecnologia para a resolução dos principais problemas enfrentados nas 
diferentes etapas na cadeia de produção de bioenergia e grãos; 

f) Tornar o IF Goiano, campus Rio Verde, ainda mais proativo e comprometido com o 
desenvolvimento econômico, social, científico e ambiental do Sudoeste Goiano. 
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6 INSERÇÃO LOCAL E REGIONAL 
 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano está presente em 12 
municípios do Estado de Goiás. Em destaque, o Campus Rio Verde, maior Campus do Instituto, 
que está instalado em um município que desponta nacionalmente como referência na produção 
agropecuária e na agroindústria, sendo um polo no Estado e especialmente no sudoeste goiano. 

Excetuando-se o município de Jataí, o IF Goiano Rio Verde é a única instituição pública 
federal a ofertar cursos de nível técnico, graduação e pós-graduação em um raio de quase 
180km, tornando-se a única oportunidade de acesso à educação e capacitação de muitos 
estudantes do sudoeste goiano. 

Além dos seus 10 cursos de nível médio/técnico, 12 cursos de graduação, 07 cursos de 
mestrado e dois de doutorado, o IF Goiano – Campus Rio Verde promove inúmeros projetos de 
extensão tecnológica voltados para a integração entre a instituição e a comunidade externa, 
buscando não apenas trazer o público para dentro do Instituto, mas para difundir conhecimento, 
promover educação e cultura, estreitando ainda mais os seus laços com a população e 
reforçando vínculos com a sociedade, fortalecendo a identificação afetiva que Rio Verde e 
região têm com o Instituto. 

Já os Programas de Pós-Graduação (PPG) do Campus buscam continuar a consolidação 
da presença e da marca do IF Goiano na cidade de Rio Verde e região. Além de terem perfis 
voltados para as potencialidades agroindustriais da região, os PPG estão em contato constante 
com o mercado produtivo, procurando compreender os perfis de profissionais mais procurados 
e adequados e estabelecendo parcerias para o desenvolvimento de pesquisas de ponta para 
o avanço da produção agropecuária e industrial regional e nacional. 

A criação e oferta Mestrado Profissional em Bioenergia e Grãos em Rio Verde foi uma 
das respostas adequadas às demandas identificadas no sudoeste goiano junto à sociedade, do 
bom aproveitamento dos recursos humanos e tecnológicos e da maior integração entre os cursos 
técnicos, de graduação e pós-graduação, adicionalmente, converge ao plano de expansão do 
IF Goiano em efetivar a educação profissional de qualidade condizente à região onde se insere. 

O PPGBG está inserido no Sudoeste Goiano, região que abrange 18 municípios, tendo 
Rio Verde como polo, fazendo parte do Cerrado, destacando-se na produção de grãos, 
energia, bovinos, suínos e aves, com forte presença de indústrias e comércio voltados 
especialmente ao agronegócio. Um indicador de sua importância do ponto de vista econômico 
é que Rio Verde tem linha aérea Campinas-Rio Verde e Rio Verde-São Paulo. A região cresce 
a cada ano, motivo pelo qual tem recebido constante e forte investimento, atraindo cada vez 
mais profissionais da área de ciências agrárias e afins. 

Segundo o CREA-GO, dados de dezembro de 2020, há 2.900 agrônomos atuando nos 
municípios de Rio Verde, Jataí, Paraúna, Montividiu, Santa Helena de Goiás e Quirinópolis. 
Atualmente, a maioria dos discentes provém dos municípios do estado de Goiás, atendendo, 
desta forma, a demanda regional por capacitação de profissionais. Ademais, o processo 
seletivo 2020-1 e 2020-2 atraiu discentes atuantes em MG, MT, MS e TO. Mas vale ressaltar 
que, além de agrônomos, o programa tem profissionais matriculados, graduados em Biologia,  
Engenharia Agrícola, Zootecnia e Agronegócio. 

O preenchimento das vagas por discentes de outros estados ocorre essencialmente pela 
natureza do curso: oferta das disciplinas de forma condensada, preferencialmente na 
entressafra de grãos, pelo fato de o objeto de pesquisa que originará a dissertação fazer 
parte da rotina do trabalho do discente profissional e ser desenvolvida na área da empresa à 
qual está vinculado. 

Segundo a Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa), em 
2020, a produção agropecuária goiana impulsiona o PIB do Estado, devido ao encadeamento 
que possui com os demais setores econômicos. Isso é percebido mesmo em momentos de 
dificuldade, como os enfrentados em 2020 devido à pandemia da Covid-19. O setor agrícola não 
parou, pelo contrário continua em expansão e tem garantido o abastecimento da 
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população. Nacionalmente, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) sobre a Produção Agrícola Municipal (2020) os municípios Rio Verde, Cristalina e Jataí 
são, respectivamente, 5ª, 6ª e 7º lugar no ranking nacional do valor de produção agrícola. 

Em Rio Verde estão sediadas grandes empresas ligadas à produção de bioenergia e 
grãos, como a Associação de Produtores de Matéria-Prima, a Cooperativa COMIGO, Grupo 
Gapes, Grupo Tec Agro, Grupo Cereal Ouro, BRF, Brejeiro, Bunge, Sementes Caraíba e 
Sementes Goiás, dentre outras. A contribuição econômica destas empresas instaladas em Rio 
Verde, confirmam a aderência do programa à região em que está inserido, bem como 
diferencia o programa em relação aos outros cursos de pós-graduação ofertados no Estado. 

Estão presentes também em Rio Verde, ligados diretamente ao IF Goiano, o Polo Embrapii 
em Tecnologias Agroindustriais e o CEAGRE - Centro de Excelência em Agro Exponencial, 
voltados particularmente para o desenvolvimento de pesquisa e inovação na agricultura. O 
credenciamento Embrapii viabiliza a execução de projetos de desenvolvimento de pesquisa 
tecnológica para inovação, em cooperação com empresas do setor agroindustrial, 
compartilhando o risco na fase pré-competitiva da inovação. Os projetos desenvolvidos são 
financiados por recursos de empresas parceiras e da própria Embrapii. O IF Goiano fornece 
a contrapartida econômica por meio da infraestrutura dos laboratórios, horas de trabalho dos 
pesquisadores, bolsas para alunos, entre outros. Ao final, a propriedade intelectual é direito 
da empresa e do Polo Embrapii, sendo que a empresa é independente para a comercialização. 

Até 2020 foram contratados 9 projetos totalizando R$ 5,7 milhões investidos. Os 
pesquisadores do IF Goiano, podem coordenar projetos contratados via Polo Embrapii, desde 
que sejam caracterizados como inovação e atendam o escopo de tecnologias agroindustriais. 
Durante esse período foram formados 43 alunos bolsistas (graduação, mestrado, doutorado e 
pós-doutorado). A perspectiva é que até 2023, mais sete projetos sejam contratados, com 
aporte de R$ 3,9 milhões em projetos.". Da mesma forma temos o CEAGRE, projeto em fase 
inicial com capacidade para suportar e atrair ainda mais empresas e pesquisadores de ponta 
no município de Rio Verde e região. 

 

7 PÚBLICO-ALVO 
Buscando contribuir na formação acadêmica e profissional dos seus discentes, o público- alvo 

do PPGBG é formado por profissionais graduados em cursos reconhecidos pelo MEC em 
Ciências Agrárias e áreas afins e que estejam atuando profissionalmente na área de escopo 
do programa, seja com vínculo empregatício, seja como autônomo. O objeto de pesquisa do 
discente, por sua vez, deve conter uma demanda real da empresa na qual atua, viabilizando 
mudanças ou melhorias nas técnicas adotadas pelo setor. O Mestrado Profissional em 
Bioenergia e Grãos pretende formar um profissional com competências e habilidades para 
planejar, implementar, administrar, gerenciar, promover e aprimorar a área de bioenergia e 
grãos, assumindo ação empreendedora em pesquisa e inovação, com consciência de seu papel 
social. 

 

8 PERFIL DO EGRESSO 
Espera-se que o Mestre em Bioenergia e Grãos tenha autonomia na tomada de decisão, 

segurança da sua prática profissional e seja capaz de planejar, executar, controlar e resolver as 
demandas do setor no qual estão inseridos. 

Objetiva-se que o Mestre em Bioenergia e Grãos, a partir do conhecimento 
disponibilizado no PPGBG possa incorporar na sua rotina de trabalho a pesquisa como 
instrumento para resolução de demandas futuras; 

Deseja-se que o egresso promova melhorias nas atividades de trabalho no qual estão 
inseridos, os quais culminarão em maior rendimento em sua rotina de trabalho. Como a grande 
maioria dos discentes já possuem vínculo empregatício, que a titulação como mestre em 



PPGBG | Mestrado Profissional em Bioenergia e Grãos 

Instituto Federal Goiano 

 

 

Bioenergia e Grãos possa contribuir à ascensão profissional na empresa na qual atue e tenha 
habilidade de se manter com um currículo atrativo no mercado de trabalho, para conseguir 
manter-se empregado e que aqueles que no momento estejam fora do mercado de trabalho, 
que consigam ser mais competitivos para concorrer às novas vagas e oportunidades. 

Espera-se também que o profissional egresso seja capaz de buscar informações técnicas 
e científicas em bases de dados e periódicos nacionais e internacionais, planejar e conduzir 
projetos de pesquisa aplicados em sua área de atuação profissional, captar recursos humanos 
e parcerias para condução de trabalhos em colaboração, estar apto à integrar redes de 
pesquisa, ter bom domínio sobre as técnicas de redação científica e, principalmente, saber 
resolver problemas de natureza comum e inusitados da cadeia produtiva de bioenergia e grãos 
por meio da pesquisa e do raciocínio lógico. O profissional egresso deverá ainda ter um papel 
importante no processo de utilização racional dos recursos naturais, em consonância com ações que 
visem sempre à sustentabilidade do ecossistema agrícola. 

 

9 ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 
Área de concentração em Agroenergia. 

 

10 LINHAS DE PESQUISA 
O PPGBG tem duas linhas de pesquisa: 
1) “Produção de Culturas Bioenergéticas”, que propõe pesquisas voltadas para o 

desenvolvimento de tecnologias inovadoras objetivando o aumento da produtividade agrícola 
de culturas produtoras de grãos e biomassa tradicionais, bem como a inserção de espécies 
bioenergéticas alternativas no cenário agrícola do Cerrado Goiano, visando maximizar a 
ciclagem de nutrientes e minimizar os impactos ao ambiente. 

2) “Sanidade de Culturas Bioenergéticas” e engloba as pesquisas voltadas ao 
desenvolvimento de um conjunto de práticas destinadas a prevenir, controlar e/ou erradicar 
organismos nocivos (pragas, doenças, nematoides e plantas daninhas) a fim de minimizar e 
evitar prejuízos econômicos às culturas agrícolas voltadas para a produção de biomassa e 
grãos. Visa, também, estudar novas tecnologias para assegurar a sanidade da cultura agrícola 
em toda sua cadeia produtiva, satisfazendo as exigências econômicas, ecológicas e 
toxicológicas 

 

11 CRÉDITOS PARA INTEGRALIZAÇÃO 
Os créditos acadêmicos equivalentes ao desempenho nas atividades de mestrado 

profissional podem ser discriminados de acordo com as seguintes atividades, obedecendo à 
estrutura curricular do programa: 

- É atribuído um crédito para o quantitativo de quinze horas aula ou de atividade; 
- Em disciplinas que excedam 40 horas aula, poderão ser utilizados até 20% da carga 

horária total com atividades extraclasse, de forma semipresencial, na modalidade à distância 
ou com a utilização de metodologias/ferramentas remotamente; 

- Na contagem dos créditos mínimos não serão atribuídos créditos à disciplina de Língua 
estrangeira/Inglês (suficiência). Para a disciplina Dissertação, Patentes ou Produção Técnica, 
será atribuído um crédito por semestre e a avaliação será realizada utilizando um relatório 
semestral de atividades; 

- Aulas teóricas e práticas, podendo ser presenciais ou mediante atividades/ferramentas 
remotas: mínimo de 24 créditos. 

- O discente que tenha cursado disciplina, em nível Stricto sensu, cujo conteúdo 
programático e carga horária sejam semelhantes em no mínimo setenta e cinco por cento a uma 
disciplina obrigatória, poderá ser dispensado por meio do aproveitamento de crédito. Caso a 
disciplina não contemple 75% do conteúdo programático, o discente poderá solicitar o 
aproveitamento como disciplina eletiva pertinente à formação do estudante. 
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- Para a integralização dos créditos no curso, é necessário que o discente esteja 
matriculado em Dissertação, Patentes ou Produção Técnica durante todo o programa até a 
defesa da Dissertação. 

- Poderão ocorrer aulas teóricas semipresenciais, na modalidade à distância e/ou 
utilizando metodologias/ferramentas remotas, conforme normas vigentes da CAPES. 

As atividades relativas ao curso de Mestrado Profissional em Bioenergia e Grãos, com 
área de Concentração em Agroenergia serão desenvolvidas no Campus Rio Verde. O Curso 
possui regime de periodicidade de seleção semestral. 

A grade curricular do curso, com duração regular de dois anos, quatro períodos 
semestrais, é composta por 20 disciplinas (rol de disciplinas disponível em: 
https://sistemas.ifgoiano.edu.br/sgcursos/uploads/anexos_13/2021-01-27-02-29- 
19Rol%20de%20Disciplinas%20do%20PPGBG%20%202021.pdf, sendo cinco obrigatórias. 
Destas cinco disciplinas, quatro contam créditos, compreendendo Culturas com potencial 
bioenergético, Seminários Avançados em Bioenergia e Grãos, Dissertação, Patentes ou 
Produção Técnica e Planejamento e Análise experimental. A disciplina Dissertação, Patentes ou 
Produção Técnica, apesar de obrigatória e contar créditos (1/semestre), não é presencial (os 
discente é avaliado por seu orientador, via relatório semestral), e a disciplina Língua 
Estrangeira/Inglês – suficiência não conta créditos. As matérias optativas ou eletivas 
compreendem 15 disciplinas, perfazendo 47 créditos. O conjunto das disciplinas totaliza 870 
horas, sendo atribuído um crédito para o quantitativo de quinze horas aula. 

As disciplinas optativas são definidas de comum acordo entre o aluno e o professor- 
orientador, considerando a afinidade com o objeto da pesquisa. As disciplinas obrigatórias e 
Método científico na pesquisa agrícola são ofertadas em todos os semestres. Na disciplina 
Seminários avançados em bioenergia e grãos o discente deverá se matricular obrigatoriamente 
no segundo semestre de curso de cada discente. Para integralizar os créditos em disciplinas o 
discente deve cumprir um total de 24 créditos em até 18 meses após a matrícula. 

 

12 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 
 

As metodologias e estratégias utilizadas no Programa de Pós-Graduação em Bioenergia 
e Grãos envolvem: 

 
- Aulas expositivas e com interação, com uso dos recursos audiovisuais adequados, para 

apresentação das teorias necessárias ao exercício profissional; 
- Pesquisas de caráter bibliográfico, para enriquecimento e subsídio do conjunto teórico 

necessário à formação do discente; 
- Aulas práticas em disciplinas de caráter teórico-prático, tanto para consolidação das 

teorias apresentadas, como para o estímulo à capacidade de experimentação e observação do 
discente; 

- Pesquisas e produção de artigos técnico-científicos que estimulem o aluno a ser mais que um 
reprodutor de conhecimentos, provocando seu espírito investigativo; 

- Participação em eventos, feiras, congressos, seminários, painéis, debates, dias de campo, 
workshops e lives dentre outras atividades, que estimulem a capacidade de planejamento, 
organização, direção e controle por parte do discente, bem como sua competência de 
expressão oral, não verbal e escrita; 

- Visitas técnicas que aproximam o discente da realidade prática e profissional; 
- Avaliações de caráter prático que colaborem com o processo de ensino-aprendizagem 

e indiquem necessidades de ajustes no processo. Dentre estas, citam-se: debate entre os 
discentes, trabalhos em grupo, autoavaliação, trovas, testes e estudos dirigidos. 

- Quaisquer outras atividades que viabilizem o alcance dos objetivos do curso em 
consonância com os princípios metodológicos da instituição. 
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- Estimular a resolução de problemas reais e rotineiros das empresas e específicos dos 
profissionais discentes, a partir de estudos de caso, convergindo o conhecimento teórico ao 
aplicado. A ideia é proporcionar uma imersão em experiências prévias, permitindo que cada um 
reconheça as estratégias que melhor funcionam para si. 

Uso de tecnologias da informação e comunicação são empregadas para a execução de 
atividades de forma remota, sejam aulas, orientações, reuniões de colegiado, atividades 
avaliativas, defesas de dissertações, e outras as quais sejam possíveis de serem executadas 
remotamente. Tais atividades, quando assim acontecerem, serão devidamente registradas. 

As disciplinas, aulas, avaliações, defesas de dissertações e outras atividades executadas 
remotamente somente serão assim realizadas respeitando os limites e outras determinações e 
regulamentações do MEC, da Capes, do IF Goiano, do próprio Programa e da legislação 
vigente para a pós-graduação stricto sensu. 

Partindo do entendimento de que, para o adequado desenvolvimento dos conhecimentos, 
habilidades e competências do pós-graduando em Bioenergia e Grãos, há a necessidade da 
integração das dimensões pesquisa, ensino, extensão e inovação, apresenta-se uma sugestão 
de linha de ação que envolve disciplinas, sistemas de avaliação e produção acadêmica. Para 
isso, o PPGBG conta também com a assessoria do Integradi - Integração Acadêmica e 
Institucional (Integradi), por meio da Assessoria Pedagógica e do Núcleo de Apoio Pedagógico. 

Espera-se que a abordagem teórico-metodológica e prática das disciplinas subsidie a 
atualização constante do curso, evitando sua obsolescência diante do dinamismo do mercado, 
buscando sempre manter seu rol de disciplinas condizente com um perfil de egresso que atenda 
às necessidades e expectativas do mercado de trabalho e sociedade em geral. Tal escolha 
servirá, também, para retroalimentar as linhas de pesquisa desenvolvidas no Campus e a 

transferência de conhecimento, favorecendo, simultaneamente, o desenvolvimento das 
competências e habilidades dos discentes. 

Destaca-se que a produção constante de trabalhos técnico-científicos aprimora os 
discentes, tanto para a elaboração da sua dissertação como para a qualificação em sua 
carreira acadêmica e profissional, mantendo-os ativos e atualizados ao estado da arte. 

Cada atividade, evento, projeto ou programa definido, será devidamente cadastrado no 
Campus, por meio dos mecanismos de registro disponíveis com a possibilidade de emissão de 
certificados. 

Vale destacar que as atividades integradas também podem servir de opção para a 
produção acadêmica no formato de artigos científicos servindo de referências para 
atualizações nos conteúdos, estratégias e metodologias de ensino das disciplinas do curso. 

Além da linha de ação descrita, as iniciativas de integração Pesquisa, Ensino e Extensão 
poderão ser realizadas por meio de fóruns de debates sobre temas relacionados à Gestão e 
Negócios relacionados à área de concentração do Programa, envolvendo os professores do 
Campus Rio Verde e de outras instituições, com o objetivo de promover Núcleos de Pesquisa. 

As linhas de pesquisa consideram as demandas sociais para as pesquisas existentes na 
região; a relevância e a pertinência das linhas de pesquisa para o processo de desenvolvimento 
humano e social da região; o número de professores disponíveis em termos de titulação e de 
tempo disponível, obviamente, observando as diretrizes do Projeto de Desenvolvimento 
Institucional (https://suap.ifgoiano.edu.br/media/documentos/arquivos/39_-_PDI_2019- 
2023_-_revisado_18-03-2019.pdf ) em consonância com as ações das coordenações dos cursos que 
o Campus Rio Verde consolidar ou mesmo vier a implementar. 

Além disso, pretende-se promover e apoiar as atividades de extensão relacionadas aos 
egressos, com o objetivo de aproximar a comunidade e os diversos segmentos do setor 
produtivo, captando informações sobre as necessidades de qualificação, requalificação 
profissional e avaliação constante do papel do PPGBG no desenvolvimento local e regional. 

Colaborações em pesquisa e respectivas publicações com pesquisadores, cursos, 
programas de pós-graduação e instituições estrangeiras; envio e atração de professores e 
pesquisadores visitantes e discentes a instituições estrangeiras parceiras; cooperação e 

https://suap.ifgoiano.edu.br/media/documentos/arquivos/39_-_PDI_2019-2023_-_revisado_18-03-2019.pdf
https://suap.ifgoiano.edu.br/media/documentos/arquivos/39_-_PDI_2019-2023_-_revisado_18-03-2019.pdf
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participação em grupos de pesquisa internacionais; e participação, promoção e organização de 
eventos internacionais são alguns exemplos de ações que estão sendo implementadas para o 
processo de internacionalização do Programa. 

 

13 DISCIPLINAS 
O PPGBG oferta 20 disciplinas, classificadas em obrigatórias e optativas, inseridas em 

núcleos de aprofundamento ou aplicadas (quadro 13.1 e 13.2). 
Os docentes têm autonomia quanto aos procedimentos didáticos aplicados e a forma 

de avaliação, no entanto são sempre encorajados a utilizar metodologias ativas de 
aprendizagem, de modo a incentivar os discentes a aprender de forma autônoma e 
participativa, a partir de problemas e situações reais, bem como, utilizar ferramentas de 
avaliação condizentes com o perfil do egresso desejado, priorizando avaliar não só o 
conhecimento adquirido, mas a capacidade de acioná-lo e de buscar outros para realizar o 
que é proposto, conforme demonstrado no item 12. 

 
13.1 Obrigatórias 

Disciplina Carga Horária 
(h) 

Créditos Núcleo 

Culturas com potencial bioenergético 60 4 Aprofundamento 

Dissertação, Patentes ou Produção Técnica - 1/semestre Aprofundamento 
Língua estrangeira/Inglês (suficiência) 15 0 Aprofundamento 

Planejamento e análise experimental 60 4 Aprofundamento 
Seminários avançados em Bioenergia e Grãos 30 2 Aprofundamento 

 

13.2 Eletivas no programa 

Disciplina 
Carga Horária 

(h) 
Créditos Núcleo 

Adubos e adubação 60 4 Aprofundamento 
Biotecnologia e Bioinformática Aplicada a 

Agricultura 
60 4 Aplicado 

Fisiologia vegetal aplicada a culturas 
bioenergéticas 

60 4 Aprofundamento 

Gerenciamento de projetos 30 2 Aplicado 
Gestão de Custos no Agronegócio 30 2 Aplicado 

Manejo Integrado de Doenças 45 3 Aprofundamento 

Manejo Integrado de Plantas Daninhas 45 3 Aprofundamento 

Manejo Integrado de Pragas 45 3 Aprofundamento 

Melhoramento e Biotecnologia aplicados a 
culturas produtoras de biomassa e grãos 

60 4 Aprofundamento 

Método Científico na Pesquisa Agrícola 30 2 Aprofundamento 

Propagação e Biofábricas de culturas 
produtoras de biomassa e grãos 

60 4 Aprofundamento 

Propriedade intelectual e inovação em 
agronegócio 

30 2 Aplicado 

Tecnologia de sementes de culturas 
produtoras de biomassa e grãos 

60 4 Aprofundamento 

Veículos Aéreos Não-tripulados na Agricultura 
de Precisão 

45 3 Aprofundamento 

Discussões Práticas em Fertilidade do Solo 45 3 Aplicado 
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A oferta de disciplinas em cada semestre dependerá do número de alunos inscritos, do 
plano de curso dos discentes e da disponibilidade dos professores. 

 
12.3 Disciplinas eletivas de outros Programas de Pós-Graduação 

 
Além das disciplinas cadastradas no próprio PPGBG, os discentes poderão cursar 

disciplinas de outros Programas de Pós-Graduação no Campus Rio Verde. Maiores informações 
sobre as disciplinas eletivas de outros Programas de Pós-graduação do IF Goiano, estão 
disponíveis no https://sistemas.ifgoiano.edu.br/sgcursos/index.php?p=pos-graduacao . 

 
 

14 TRABALHO DE CONCLUSÃO 
 

Para a obtenção do título de mestre, o discente deverá ser aprovado em todos os 
créditos e finalmente defender e ser aprovado no projeto executado na forma de dissertação ou 
outra forma de trabalho de conclusão final de curso, dentro daqueles permitidos pela 
portaria da Capes, como, por exemplo, redação de um pedido de patente. Neste momento, o 
candidato deverá comprovar domínio do objeto de estudo e capacidade de expressão 
estruturada adequadamente sobre tal objeto a ser avaliado por uma banca qualificada. Após 
à defesa, o discente tem até 60 dias para fazer as correções requeridas na dissertação pela 
banca para a entrega do documento definitivo à secretaria (caso não atenda ao prazo, multas 
por atraso estão previstas). 

Junto à dissertação definitiva, o discente também deverá entregar o comprovante de 
submissão de um trabalho oriundo da dissertação defendida, seja um artigo científico (Conceito 
Qualis - A1 a A4) ou um trabalho técnico (os 10 PTTs elencados pelo GT das Ciências Agrárias). 
A emissão do certificado de titulação (Diploma de Mestre em Bioenergia e Grãos) fica 
condicionada ao cumprimento dessa exigência. Em geral, os discentes têm cumprido essas 
exigências do programa, salvo apenas a entrega da versão final do trabalho dentro do prazo 
estabelecido. Nesse sentido, a coordenação do programa está sempre atenta à funcionalidade 
e aplicabilidade dessas exigências, sendo possível, portanto, propor alguns ajustes ou 
alterações para tornar o programa sempre atual e atento para atender situações que se 
apresentem com o passar do tempo. 

 

15 ESTRUTURA 
 

Para atingir seus objetivos e buscar oferecer a melhor formação para seus estudantes, o  
PPGBG conta com a infraestrutura do IF Goiano, especialmente do Campus Rio Verde, com 
laboratórios e equipamentos e com estrutura de apoio administrativo, suporte ao discente e 
assessoramento pedagógico, por exemplo. 

 
15.1 Laboratórios 

 
Todos os laboratórios listados abaixo têm espaços com computadores conectados à 

rede mundial de internet, onde podem ser acessados os Periódicos Capes e demais bases de 
dados. Os principais laboratórios que dão suporte às atividades de pesquisa e didáticas do 
programa são os Laboratórios de Ecofisiologia e Produtividade Vegetal, Microbiologia 
Agrícola, Cultura de Tecidos Vegetais, Plantas Daninhas, Entomologia, Fitopatologia, 
Laboratórios de Drones e Vant’s na Agricultura, Fitotecnia, Sementes, Análise do Solo, 
Fertilidade do solo e nutrição de plantas, Análise de Solo e Tecido Foliar. Além disso, todos os 

https://sistemas.ifgoiano.edu.br/sgcursos/index.php?p=pos-graduacao


PPGBG | Mestrado Profissional em Bioenergia e Grãos 

Instituto Federal Goiano 

 

 

professores ligados a esta proposta estão alocados em salas próprias com acesso direto aos 
laboratórios. 

A Unidade de Crescimento de Plantas (UCP) é constituída pelo Laboratório de 
Ecofisiologia e Produtividade Vegetal, Casa de Vegetação Climatizada e Área Experimental 
no entorno com estruturas para desenvolvimento de experimentos a céu aberto e em ambiente 
semi-protegido. Na UCP, são desenvolvidos estudos relacionados à caracterização fisiológica 
das espécies bioenergéticas e nativas do Cerrado frente a diversos fatores de estresse abióticos 
e bióticos. O Laboratório está abrigado em um prédio com 200 m2 de área construída e integra 
ainda os espaços físicos da UCP uma Casa de Vegetação Climatizada com área de 140 m2, 
destinada às atividades experimentais. Os principais equipamentos avançados existentes na 
UCP são: Conjunto analisador automático de fotossíntese e fluorescência LI-6400XTR; medidor 
portátil de fotossíntese, modelo LCI (ADC, BioScientific. Great Amwell, England); Medidor 
modulado de fluorescência em plantas, modelo MINI-PAM (Walz, Effeltrich, Germany); 
Osmômetro, Modelo Vapro 5600; Espectrofotômetro UV-Vis Thermo Scientific Evolution 60; 
Centrífuga refrigerada para microtubos e tubos falcon, modelo MIKRO HETTICH; medidor de 
fotossíntese em plantas, modelo Qubit System; Medidor de potencial hídrico em plantas, modelo 
Bomba de Scholander; Sensor portátil quântico de radiação fotossinteticamente ativa, modelo 
Procheck; Estação Meteorológica WatchDog 2900ET Data Logger com visor digital; Medidor de 
Área Foliar portátil, Modelo CI-203 CID-Bioscience; e um Espectrorradiômetro, Modelo OP- 
220/850-NM - OCEAN OPTICS. Este laboratório está vinculado ao docente Lucas Anjos de 
Souza. 

O Centro Multiusuário de Análises (CeMa), com área de 115,15 m², é um laboratório 
com caráter multiusuário e conta com equipamentos de grande porte, adquiridos por meio de 
financiamento externo, principalmente pelo CTINFRA/FINEP. Entre os equipamentos, destacam- se 
o cromatógrafo gasoso com detecção por espectrometria de massas ou por ionização de 
chamas, GC/MS/FID; cromatrógrafo líquido com detecção por espectrometria de massas, 
LC/MS; espectrofotômetro de infravermelho por transformada de Fourier (FTIR), acoplado a um 
microscópio de detecção no infravermelho; um espectrofotômetro UV-Visível-NIR; e uma bomba 
calorimétrica, da marca IKA. Este espaço está disponível para os discentes e docentes do 
programa com equipamentos de apoio que, embora de uso reduzido em cada grupo de 
pesquisa, são de grande utilidade para o conjunto dos grupos de ensino e pesquisas. 

No laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais, são desenvolvidas técnicas para 
estabelecimento e produção massal de mudas de alta qualidade de espécies com potencial para 
biocombustível e de nativas do Cerrado, e sua nutrição em sistema hidropônico e diferentes 
substratos. É estudada também a produção de metabólitos secundários destas espécies em 
resposta ao emprego de elicitores em plântulas, em calos e na cultura de células. Os resultados 
gerados neste laboratório subsidiam as pesquisas feitas em outras áreas como a de 
ecofisiologia e metabolismo secundário. O laboratório tem área construída de 200 m2. Tem uma 
casa de vegetação para produção das mudas de 210 m2. O Laboratório possui três 
câmaras climáticas do tipo Fitotrons. Este laboratório está sob coordenação do docente Aurélio 
Rubio Neto. No PPGBG tem contribuído principalmente para pesquisas com a cana-de-açúcar, 
tanto para pesquisas de nutrição como para enraizamento de mudas pré-brotadas. 

O laboratório de Entomologia atende à demanda de ensino e pesquisa, desenvolvendo 
atividades como identificação, levantamento populacional, criação e multiplicação de insetos. 
São também desenvolvidos trabalhos na área de controle biológico e toxicologia de inseticidas. 
O laboratório tem estufas, leitora de Microplacas (ELISA), sistema de eletroforese, ultra-freezer 
-80º C, cabines de segurança biológica, termociclador, autoclaves, câmera incubadora, mesa 
agitadoras, espectrofotômetro, liofililizador, uma capela de fluxo laminar e microscópio 
trinocular. Este laboratório está vinculado aos docentes Agna Rita e Tavvs Micael Alves. 

O laboratório de Plantas Daninhas promove pesquisas sobre o uso de plantas de 
cobertura e culturas consorciadas para o controle de plantas daninhas, ensaios de curva dose 
resposta para o diagnóstico de resistência de plantas daninhas a herbicidas, identificação de 
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espécies de plantas daninhas que atuam como hospedeiras de pragas e doenças e integração 
dos métodos de controle como alternativas para o controle de plantas daninhas resistentes a 
herbicidas. Neste laboratório, temos câmaras de germinação, bomba de vácuo, autoclave, 
purificador de água, anemômetro, 3 pulverizadores para pesquisa com pressurização a CO2, 
dotado de barras e acessórios, contador de sementes a vácuo, liofilizador, câmara de fluxo 
laminar vertical, microscópio biológico trinocular, capela de exaustão, micrótomo rotativo 
automático, micropipetas automáticas, centrífuga, clorofilômetro, espectrofotômetro, incubadora 
B.O.D, ultra-freezer -80º C, nobreaks, refrigeradores e um pulverizador com tração mecânica, 
com barras. Além disso, há anexado a esta estrutura uma casa de vegetação climatizada. Este 
laboratório está vinculado à docente Renata Pereira Marques. 

O laboratório de Fitopatologia tem área construída de 54 m2, tendo o conjunto de 
equipamentos básicos necessários para o isolamento e cultivo de microrganismos de interesse 
fitopatológico e identificação de patógenos causadores de doenças em plantas, tais como 
câmaras de fluxo laminar, agitador orbital e estufa microbiológica, cabine de segurança 
biológica, espectrofotômetro, liofilizador, estufas bacteriológicas, autoclaves, câmara de fluxo 
laminar vertical, microscópio com câmera, banho dubnoff, microscópio biológico trinocular, 
microscópios estereoscópios, contador de colônias, mesa agitadora de movimento rotativo, 
micropipetas automáticas e incubadora B.O.D. Este laboratório promove também um projeto de 
extensão para a comunidade local, cuja atividade principal é o recebimento de plantas com 
sintomas de doenças, identificar o agente patológico e recomendação de método de controle 
deste agente. Este laboratório está vinculado ao docente Leonardo de Castro Santos. 

O Laboratório de Análise do Solo, Fertilidade do solo e Nutrição de Plantas tem área 
física de 100m2, com capacidade para análises de nutrientes, componentes da acidez do solo, 
adubos e corretivos e análise química foliar. Tem os seguintes equipamentos: Espectrofotômetro 
(colorimetria); Fotômetro de chama; Bomba de vácuo e compressor de ar; Mesa agitadora 
orbital para solos; Mesa agitadora vaivém; Agitador tipo Wagner; Espectrofotômetro de 
absorção atômica; Digestor Micro-ondas; Moinho para solos e Moinho de plantas. Este 
laboratório está vinculado aos docentes Gustavo Castoldi e Adriano Perin. 

O Laboratório de Genética e Melhoramento Vegetal tem área física de 40 m2 e 
dispõe de Termocicladores, Nano Drop; Fotodumentador com Transluminador; cuba e fonte 
para eletroforese de gel vertical e horizontal; Banhos; Freezers; Estufas; Incubadora BOD; 
Liofilizador; e PCR em Tempo Real. As atividades desenvolvidas nesse laboratório envolvem o 
desenvolvimento de novas cultivares, estudos avançados em biometria, marcadores moleculares 
no melhoramento e introdução, manutenção e caracterização de recursos genéticos. As 
atividades desenvolvidas neste laboratório são de responsabilidade do docente Pablo Diego 
Silva Cabral. 

O Laboratório de Sementes faz rotineiramente preparo e aplicação para as etapas 
de germinação da semente, acompanhamento do processo de emergência das sementes, 
avaliação de pureza, teste tetrazólio, classificação por peneira, teste de sanidade de sementes, 
testes de vigor de sementes, entre outros. A infraestrutura deste laboratório está alocada numa 
área construída de 170 m2. Tem sala de germinadores e sala climatizada apropriada ao 
armazenamento de sementes. Ressalta-se que, neste espaço, o equipamento mais moderno é o 
Equipamento de Raio-X para análise de qualidade de sementes. Este laboratório está vinculado 
ao docente Jacson Zuchi. 

O Laboratório de Drones e Vants na Agricultura foi construído e montado para auxiliar 
nas pesquisas de monitoramento de pragas, doenças e plantas daninhas nas culturas 
bioenergéticas da região do Sudoeste Goiano. O laboratório tem área de 20m2 e está 
equipado com 9 Drones (cinco Phantons, um eBee by senseFly, um Insprie 1, um Inspire 2 e um 
Matrice 600, seis Workstations e quatro sensores multiespectrais e um sensor hiperespectral).  
Os docentes Alaerson Maia Geraldine e Gustavo Castoldi são responsáveis por este 
laboratório. 
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O Laboratório de Análise de Solo e Tecido Foliar está abrigado em 60m2, faz análises 
para avaliação de fertilidade do solo com fins de pesquisa e para recomendação de adubação 
e calagem e análises para avaliação do estado nutricional das plantas. Em sua estrutura há 
clinômetro, espectrofotômetro de absorção atômica, queimador para óxido nitroso, 
destiladores, capelas, bloco digestor, destilador de proteína, deionizador, chapas 
aquecedoras, espectrofotômetro ultra digital, agitadores magnéticos, mesa agitadora, 
destilador de nitrogênio, moinho de facas, estufas, muflas, autotransformado bivolt. O docente 
José Milton Alves é o responsável por esse laboratório. 

Os docentes permanentes Silvia Sanielle e Sihélio Cruz, e os docentes colaboradores, 
Romano Valicheski e Daline Bottega são lotados no Campus de Iporá do IF Goiano. A 
infraestrutura deste campus está disponível para complementar a condução de projetos de 
pesquisa do PPGBG de discentes orientados por estes docentes. 

Este campus possui uma Fazenda Escola que dispõe de uma área de 82 ha (atualmente 
com 20 ha para produção de grãos e 27,8 ha de pastagem) e conta com seis Unidades 
Educativas de Produção (Agroindústria, Avicultura de Corte e Postura, Bovinocultura de Leite e 
Corte, Mecanização Agrícola, Olericultura e Suinocultura). 

Está em fase final de construção um prédio para os laboratórios de Ciências Agrárias. 
Este prédio com área total construída de 974,75 m² abrigará os laboratórios: Fitopatologia = 
87 m², Fisiologia Vegetal = 76 m², Solos = 85 m², sala do espectrofotômetro = 6 m², sala de 
estufas e balanças = 13,7 m², cozinha microbiológica = 26,5 m², Fitotecnia e Pós-Colheita = 74,8 
m², Nutrição Animal e Zoologia = 70,8 m², botânica e Sistemática Vegetal = 70,7 m², sala 
para freezers, recepção e depósito de amostras = 65,6 m² e apoio/depósito = 27,5 m²). O 
setor de Mecanização Agrícola tem área total construída de 603 m², duas salas de aula com 
51,1 m² cada uma e quatro salas para professores com 28 m² cada uma. 

Vale ressaltar que 70% das pesquisas dos discentes são feitas nas dependências das 
empresas, além de mão de obra própria disponível para condução dos ensaios. Os laboratórios 
do Campus Rio Verde e Iporá geralmente complementam a infraestrutura própria das empresas 
parceiras na execução dos experimentos. 

Todas as partes prediais do Campus são acessíveis aos discentes. O PPGBG conta com 
diversos laboratórios de informática à disposição para a utilização dos discentes. Além do 
acesso aos laboratórios de informática, os estudantes também têm à disposição nos respectivos 
laboratórios de pesquisa a que estão vinculados, acesso a computadores exclusivos para uso 
naquele local. 

Adicionalmente, há uma sala de videoconferência climatizada localizada em uma área de 
40 m² equipada com som, dois televisores, webcams e microfone, utilizada para defesas de 
dissertações, bem como reuniões com professores e pesquisadores de outras instituições. 

Para atender as necessidades administrativas, o PPGBG conta com uma estrutura dotada 
de três computadores, três impressoras multifuncionais e demais periféricos todos conectados à 
internet. Os professores, funcionários e estudantes devidamente vinculados à instituição, possuem 
conta de e-mail nos servidores do IF Goiano, o que lhes permite acesso a todas as ferramentas 
e áreas de usuário vinculadas às atividades desenvolvidas pelo PPGBG e demais oportunidades 
oferecidas pelo Instituto. 

Deve-se ressaltar também que o PPGBG, por meio da infraestrutura do IF Goiano, conta 
com ampla cobertura de internet sem fio em todas as dependências da instituição, possibilitando 
o livre acesso à internet através de notebooks, celulares e outros dispositivos móveis. Isso 
possibilita uma ampla utilização da internet, sobretudo para as atividades realizadas durante as 
disciplinas e atividades laboratoriais. 

Além disso, os estudantes e professores têm amplo acesso às informações disponíveis na 
rede. Podem ser consultadas informações sobre Bibliotecas Virtuais, o acervo bibliográfico da 
Biblioteca digital, informações de interesse acadêmico de cada estudante, outras bibliotecas, 
instituições e demais informações disponíveis na rede, incluindo o portal de periódicos da Capes. 
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A Biblioteca possui o sistema integrado Pergamum que contempla as principais funções 
do órgão e funciona de forma integrada, com o objetivo de facilitar a gestão dos centros de 
informação e melhorar a rotina diária com os seus usuários. Dessa forma, é possível realizar 
empréstimos entre as bibliotecas de todos os Campi do IF Goiano. 

A Biblioteca do IF Goiano Campus Rio Verde está abrigada em uma área de 936 m2, 
divididos em área de exposição de livros e trabalhos em grupo, área de leitura e sala da 
direção da biblioteca. Os discentes e docentes do PPGBG são encorajados e tem pleno acesso 
ao Portal de Periódicos da Capes (Capes CAFe). Todo o acervo da Instituição se encontra 
catalogado em uma base de dados eletrônica, podendo ser acessado pela internet. A 
biblioteca possui também acesso a base de dados da EBSCO, com mais de 7.000 publicações 
de todas as áreas do conhecimento, com informações relevantes e recursos gratuitos. Para 
atender aos estudantes, existem 09 funcionários concursados e 03 estagiários remunerados.  
Além disso, a biblioteca oferece um ambiente agradável, com excelente luminosidade, 
climatização e comodidade, favorecendo o convívio entre usuários e informação em prol da 
construção do conhecimento. 

 

15.2 Apoio administrativo 
O Campus Rio Verde conta com 102 servidores técnico-administrativos (TAE), sendo que 

12 estão lotados na Diretoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação (DPGPI), e12 estão 
lotados na Diretoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação (DPGPI), e uma atua diretamente 
junto ao PPGBG, na secretaria. 

 

15.3 Integração Acadêmica e Institucional 
O Campus Rio Verde do IF Goiano conta com Assessoramento Pedagógico em todas as 

suas instâncias, desde a Direção Geral, passando pelas diretorias sistêmicas, gerências, 
coordenações, pelos docentes e discentes. Assim, as atividades da Assessoria se dividem em 
quatro grandes áreas: assessoria pedagógica aos docentes e assessoria pedagógica aos 
discentes, ambos em parceria com os Núcleos de atendimento docente e discente; assessoria 
curricular, trabalhando diretamente no assessoramento aos diretores, gerentes e 
coordenadores, na elaboração de diversos regulamentos, relatórios e outros documentos 
norteadores e estruturantes do Campus e seus cursos e; a integração entre níveis, cursos,  
atividades e projetos. 

Na Diretoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação, a Assessoria Pedagógica tem 
atuado ativamente auxiliando na elaboração e estruturação do Planejamento Estratégico de 
cada um dos Programas de Pós-Graduação (PPG) e seus cursos, reunindo-se periodicamente 
com os coordenadores e Comissões para discutir e orientar os objetivos e caminhos que os PPG 
pretendem seguir na sua organização, planejamento e execução de atividades. 

Além disso, a Assessoria Pedagógica também tem trabalhado intensamente com cada 
um dos PPG na elaboração dos seus Projetos Pedagógicos de Curso (PPC), desde as primeiras 
orientações acerca de pesquisas e elaboração do perfil dos egressos, passando pela 
atualização das ementas das disciplinas e do rol de disciplinas, estruturação, planejamento e 
escrita dos PPC. 

Por estar inserida em todas as instâncias e níveis de ensino do Campus, a Assessoria 
Pedagógica tem trabalhado para a promoção da indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa,  
a extensão e a inovação, articulando a comunicação entre os cursos e diferentes setores e  
auxiliando na ampliação e consolidação da verticalização do ensino. 

Estando, portanto, bastante coordenada com os PPG, a Assessoria Pedagógica também tem 
participado da elaboração dos relatórios da Plataforma Sucupira, auxiliando os 
coordenadores e demonstrarem nos seus relatórios toda a estrutura e potencialidades dos seus 
Programas. 
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Assim, a Assessoria Pedagógica do Campus Rio Verde busca auxiliar na concretização 
do compromisso do IF Goiano em oferecer educação pública e de qualidade à comunidade 
acadêmica de Rio Verde, do sudoeste goiano e buscando ampliar cada vez mais a inserção da 
pesquisa dos PPG do Campus e seus demais cursos no cenário nacional e internacional. 

 

15.4 Assistência estudantil 
A Assistência Estudantil no IF Goiano - Campus Rio Verde sob responsabilidade da 

Coordenação de Assistência Estudantil (CAE), é entendida como um direito social, com vistas a 
formação plena, melhoria do desempenho acadêmico, inclusão social e o bem-estar 
biopsicossocial (Art. 1º da Política de Assistência Estudantil do IF Goiano). A CAE oportuniza o 
acesso à educação de forma igualitária, objetivando primeiramente a adaptação dos 
estudantes à instituição e vice-versa, favorecendo o rompimento das desigualdades. Busca não 
apenas viabilizar auxílio para alunos em situação de vulnerabilidade social, mas implantar e 
executar políticas de permanência dos estudantes na Instituição, através do cumprimento de 
normas disciplinares, avaliação e concessão de benefícios estudantis, ações de formação 
continuada, e cuidados com a saúde, na tentativa de diminuir a condição de evasão. 

O programa de Assistência Estudantil é destinado aos estudantes regularmente 
matriculados neste campus, nos cursos presenciais em todas as suas modalidades, em 
consonância com o Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) e Regulamento do 
Programa de Assistência Estudantil no IF Goiano, aprovado pela Resolução nº 033, de 13 de 
setembro de 2011. Como um dos benefícios estudantis, o Campus Rio Verde conta com o Núcleo 
de Atenção à Saúde, em que o aluno tem direito a serviços de assistência odontológica, 
psicológica, fisioterapêutica, além de uma nutricionista (refeitório) e uma equipe de técnicos de 
enfermagem. Ainda com intuito de garantir a permanência desse estudante na nossa Instituição, duas 
modalidades de Bolsas são oferecidas, a Bolsa Alimentação (caráter não pecuniário) e Auxílio 
Permanência (pecuniário) direcionado aos estudantes que não possuem condições 
econômicas/financeiras para prosseguirem sua trajetória acadêmica. Para concorrerem aos 
benefícios das bolsas estudantis, além de estarem com matrícula e frequência regulares, os 
discentes devem apresentar comprovantes de condições socioeconômica vulnerável que 
justifiquem a necessidade do recebimento dos benefícios, os quais são analisados pelo 
atendimento de Serviço Social da CAE. 

 
15.5 Inclusão, Ações afirmativas e Permanência e Êxito 

O IF Goiano – Campus Rio Verde, fundamentado na concepção de direitos humanos, por 
meio da promoção da autonomia e da independência e valorização da diversidade humana 
como fundamento da prática pedagógica, busca ofertar aos discentes a possibilidade de um 
acolhimento e permanência, de modo a incluir todos os estudantes, independente de condição 
física, raça, ou qualquer tipo de distinção. Assim sendo, o PPGBG, se propõe a trabalhar 
juntamente com os demais núcleos da instituição, mais especificamente, com o Núcleo de Apoio 
Pedagógico (NAP), o Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Especiais (NAPNE), 
Núcleo de Estudos, Pesquisas e Extensão Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI), e Comissão de 
Avaliação Heteroidentificação, conforme legislação vigente, no âmbito da instituição, com um 
desdobramento acadêmico e social como expressão de consciência de combate às 
desigualdades e discriminação. 

 

16 INTERNACIONALIZAÇÃO 
Visando a contribuição científica nacional e internacional, o PPGBG realiza e incentiva 

ações de internacionalização do Instituto Federal Goiano e do próprio Programa ou aquelas 
incentivadas e coordenadas pelo MEC, Capes ou outras agências de regulação e de fomento. 
Os DPs realizam intercâmbios Internacionais via estágio de pós-doutoramento e ou participação 
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em congressos. Assim como o incentivo de parcerias internacionais no desenvolvimento de 
projetos no âmbito do programa. 

No ano de 2020, a participação em eventos ocorreu de forma online e síncronas, 
devido ao cenário de Pandemia COVID-19. 

 

17 AUTOAVALIAÇÃO 
 

Institucionalmente o IF Goiano, possui Comissão Própria de Avaliação (CPA) Central, 
em articulação com as CPAs Locais para realização da Autoavaliação Institucional, realizada 
anualmente. O mecanismo de coleta de dados utilizado por essa comissão baseia-se em 
questionário eletrônico que é respondido pela comunidade acadêmica via Sistema Unificado 
de Administração Pública (SUAP). Este questionário aponta as 10 dimensões preconizadas pela 
Portaria nº. 1.264 /2008 do Ministério da Educação. 

Com base nestas premissas, com vistas a estabelecer informações específicas do 
PPGBG, paralelamente criou-se uma CPA do Programa, cuja finalidade é estabelecer um 
processo autoavaliativo pontual e específico, definido e gerido pela comunidade de docentes,  
discentes e egressos, com vistas a garantir a continuidade dos processos de aprimoramento do 
programa. Para tanto, a avaliação interna do PPGBG seguiu a seguintes etapas. 

Etapa 1: Preparação: 
· Constituição da Comissão Própria de Avaliação (CPA), com participação de docentes, 

discentes e técnico administrativo; 
· Estudo e levantamento das ações de avaliação já existentes na instituição em níveis 

superiores; 
· Elaboração do projeto de autoavaliação do PPGBG; 
· Divulgação dos critérios e métricas da autoavaliação; 
· Seminário de autoavaliação, anual, que já é tradicional no IF Goiano, com a presença 

de coordenadores de Programas de Pós-graduação, especialistas em autoavaliação e 
avaliadores com experiência na CAPES, que proporcionam orientações e a troca de 
experiências. 

Etapa 2: Desenvolvimento da Autoavaliação: 
-Análise das ações de avaliação já existentes no IF Goiano; 
-Definições do escopo da autoavaliação; 
-Proposição dos instrumentos avaliativos, incluindo questionários para docentes, 

discentes e egressos. 
-Execução da avaliação segundo os itens a seguir: 
a) A missão do Programa; 
b) Consonância com a política nacional para o ensino de pós-graduação e o PDI da 

instituição; 
c) A interação e inserção na sociedade; 

d) Organização e gestão do PPGBG de forma a garantir a participação dos discentes dese 
docentes nos processos decisórios; 

e) Adequação da infraestrutura física; 
f) Sistematização e análise das informações; 
g) Planejamento em relação aos processos, resultados e eficácia da autoavaliação 

institucional. 
Etapa 3: Consolidação: 
· Sistematização dos resultados da avaliação nas dimensões estabelecidas; 
· Elaboração de relatório (a cada dois anos); 
· Divulgação. 
Escopo da autoavaliação: 
Do Ensino: 
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· Coerência com a missão do PPGBG, quanto ao seu perfil e modalidade e seus 
objetivos; 

· Articulação do Programa com as demandas da sociedade; 
· Adequação das disciplinas às linhas de pesquisa do programa; 
· Adequação dos conteúdos das disciplinas aos projetos desenvolvidos pelos discentes; 
· Atualização das ementas e conteúdo das disciplinas; 
· Atualização e dedicação dos docentes do programa; 
· Formação de profissionais aptos para o magistério, em seus diversos níveis; 
· Relevância social e científica da pesquisa; 
· Vínculos e contribuição da pesquisa para o desenvolvimento local e regional; 
·Critérios para o desenvolvimento da pesquisa, participação dos pesquisadores em 

eventos técnico-científicos, apoiados pelo setor privado, publicação e divulgação de trabalhos; 
· Estímulo para a inserção das publicações técnico-científicas nos veículos disponíveis e 

acessíveis; 
· Fortalecimento da PTTs dos discentes em conjunto com os docentes. 
Da inserção social: 
· Impacto social; 
· Impacto econômico/tecnológico das atividades do PPG; 
· Impacto no ensino das atividades extensionistas; 
· Inserção profissional dos egressos; 
· Caráter inovador das PTTs. 

 

Da infraestrutura física: 
· Instalações para o ensino; 
· Instalações para secretaria; 
· Infraestrutura de pesquisa; 
· Salas de permanência dos discentes; 
· Equipamentos de informática; 
· Recursos audiovisuais e mídia; 
· Rede de comunicação (internet, intranet); 
· Plano de expansão e atualização de software e equipamentos. 

 

Subitens da avaliação: 
Do corpo docente: 
· Participação em disciplinas obrigatórias e optativas do PPG; 
· Qualidade da produção técnico-científica; 
· Captação de recursos; 
· Apresentação dos projetos de acordo com o calendário das agências de fomento e 

da Instituição; 
· Número de orientações; 
· Ajuste ao perfil e objetivos do Programa; 
· Relação egressos/número de publicações. 

 

Do corpo discente: 
· Assessoria Pedagógica do Núcleo de Apoio Pedagógico (Integração e Assessoria 

Pedagógica - Integradi); 
· Políticas de participação dos discentes em atividades de ensino, pesquisa e extensão; 
· Meios de divulgação de trabalhos e produções discentes; 
· Facilidade de acesso aos dados e registros acadêmicos; 
· Políticas de redução da evasão. 

 

Da eficácia do processo de autoavaliação: 
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· Abrangência do processo de autoavaliação; 
· Participação da comunidade interna no processo de planejamento; 
· Transparência do processo de planejamento; 
· Avaliações externas e ações desencadeadas em função da avaliação externa; 
· Articulação entre os resultados da avaliação externa e os resultados da 

autoavaliação. 
Para tanto, foram utilizados questionários eletrônicos (via Google Forms - anexos), com 

perguntas objetivas e um espaço opcional para incluir comentários, sugestões, críticas e elogios: 
(questão aberta). Esses questionários começaram a ser aplicados em 2019, sendo atualizados 
e reaplicados anualmente. O foco destes questionários foram os discentes, os egressos e os 
docentes do programa. As informações obtidas, permitem delinear as forças, as fraquezas, 
oportunidades e riscos do Programa, além de possibilitar mudanças no planejamento 
estratégico para o próximo quadriênio. 

Paralelamente, a Coordenação com base no seu controle interno realiza anualmente o 
levantamento de informações relativos aos docentes e discentes, tais como: 

- Relação entre o número de candidatos inscritos vs. número de candidatos aprovados 
nos processos seletivos; 

- Relação entre o número de discentes vs. número de publicações com discentes; 
- Disciplinas ministradas no programa; 
- Número de orientações em andamento; 
- Número de orientações concluídas; 
- Tempo Máximo de Titulação; 
- Número de publicações; 
- Nível das publicações técnicas e científicas (de acordo com o conceito CAPES); 
- Porcentual de evasão. 
Com base nas respostas obtidas até o momento, a Coordenação, o Colegiado e a CPA 

do Programa têm condições de realizar uma autoanálise crítica que servirá de subsídio para o 
Planejamento Estratégico do Programa (PEP). 

Vale ressaltar que anualmente o Campus Rio Verde promove o Congresso e o 
Seminário de Avaliação dos Programas de Pós-Graduação, importantes eventos no cenário de 
atualização acadêmica, administrativa e técnica para gestores e docentes que atuam na 
pesquisa e pós-graduação. O compartilhamento das experiências tem auxiliado os 
participantes no correto diagnóstico de problemas nos cursos de pós-graduação e o adequado 
planejamento de ações para melhoria do desempenho e aumento da produtividade dos 
pesquisadores. 

Os eventos têm como objetivos principais: contribuir para o diagnóstico, planejamento 
e melhoria dos indicadores dos programas profissionais; promover a atualização sobre as regras 
da CAPES nas diferentes áreas em que o IF Goiano oferece cursos de pós-graduação; 
contribuir na melhoria da formação de recursos humanos; promover a discussão e o 
compartilhamento de experiências em temas relacionados à pesquisa e à pós-graduação. 

 

Questionários aplicados: 
Discentes: https://forms.gle/pXHnSJTgn4jFRWfH8 
Egressos: https://forms.gle/3HPPqSTuEYbYZwL99 
Docentes: https://forms.gle/Tjhi3dogcvFXC2TQ9 

 
Resumidamente, as ações de autoavaliação, indicaram nossos pontos fracos, pontos 

fortes, oportunidades e ameaças enquanto um Mestrado Profissional, norteando sobre como 
usar cada força, como combater cada fraqueza, como explorar cada oportunidade, e como se 
defender ou eliminar as ameaças. Os resultados estão sumarizados na SWOT abaixo: 

https://forms.gle/pXHnSJTgn4jFRWfH8
https://forms.gle/3HPPqSTuEYbYZwL99
https://forms.gle/Tjhi3dogcvFXC2TQ9
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Ambiente interno Ambiente externo 

 
Forças 

 
Fraquezas 

 
Oportunidades 

 
Ameaças 

 

 
Docentes parceiros 
do setor privado 

 

 
Sustentabilidade 

financeira 

Discentes com 
vínculo 

empregatício na 
área do programa 

e pesquisa 
realizada na 

empresa 

 
 

Gestão da relação 
trabalho e estudo 

pelos discentes 

 
 

Oferta flexível das 
disciplinas 

 
 

Visibilidade e 
marketing 

 
Relações com o 

mercado de 
trabalho 

 
Perda do vínculo 
empregatício ou 

mudança de cidade 

 
Proposta do 

programa 
compatível com a 

demanda de 
mercado 

 

 
Acompanhamento 

dos egressos 

 
 

Único mestrado 
profissional do 
sudoeste goiano 

 
Clareza da 

identidade de um 
Mestrado 

Profissional 

 

 
Inserção no 
mercado de 

trabalho local e 
regional 

 

Produção técnico- 
científica do 
programa e 

qualidade dos 
projetos de pesquisa 

 

Transferência de 
conhecimento e 
tecnologia por 

meio da realização 
de eventos em 
parceria com 

empresas privadas 

 

O orçamento do 
Governo Federal 
está exposto a 

fatores flutuantes, 
tais como o aumento 
ou diminuição da 

arrecadação 

 
Sinergismo do 

PPGBG com o Polo 
de Inovação e o 

CEAGRE 

 
 

Oferta de disciplinas 
de cunho 

empreendedor 

 
Adequação dos 

currículos dos cursos 
às demandas do 

mercado de 
trabalho 

Intempestividade na 
divulgação das 

diretrizes de 
avaliação dos 

programas pela 
CAPES; 

 
Posição profissional 
dos egressos em 

entidades públicas 
e privadas 

 
Equilíbrio das linhas 

de pesquisa e 
docentes 

 
Integração entre o 
ensino, a pesquisa 

e a extensão 

 
 

Informalidade das 
produções discentes 
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18 DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 
18.1 Informações Gerais sobre o Planejamento Estratégico 

 
Buscando desenvolvimento e melhoria constante, o PPGBG conta com um Planejamento 

Estratégico do Programa (PEP) norteador de ações divididas em curto, médio e longo prazos. 
O PEP aqui definido concentrou-se diretamente nas ações necessárias para a melhoria do PPG, 
porém incorporando o planejamento necessário para o futuro e contemplando as vocações do 
programa e fortemente baseado em sua autoavaliação. O PEP, juntamente com a 
autoavaliação, são instrumentos importantes para a verificação de defasagens, de desafios 
estratégicos, de pontos fortes e fracos e de oportunidades para o PPGBG. 

Ressalta-se que o Planejamento Estratégico é mutável e pode sofrer alterações a qualquer 
tempo, respeitados os prazos e formas constantes no Regulamento do Programa e do IF Goiano. 
Para manter a coerência, este PEP foi elaborado de acordo com as premissas do Plano de 
Desenvolvimento Institucional, o Regulamento Geral da Pós-graduação do IF Goiano, focado 
em 4 perspectivas: Interdisciplinaridade dos atores do programa, sustentabilidade financeira,  
articulação com a sociedade e a expectativa do programa no cenário da pós-graduação em 
Ciências Agrarias. 

Anexado a este documento, encontra-se o Planejamento Estratégico do Programa. 
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ANEXOS 

 

Anexo A - Planejamento Estratégico do Programa de Pós-Graduação em Bioenergia e Grãos 
 

O Planejamento Estratégico do Programa contempla na sua proposta ações 
relacionadas à Gestão do Programa, Formação e Impacto na Sociedade. 

 

Quadro Geral do Planejamento Estratégico do PPGBG 
 

 

OBJETIVOS INDICADORES METAS PRAZO 

1
–
 A

u
m

e
n

ta
r 

o
 g

ra
u
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e

 i
n

te
rd

is
ci

p
lin

a
ri

d
a

d
e

 d
o

s 
a

to
re

s 
d

o
 p

ro
g

ra
m

a
 

 
Incluir no corpo docente 

profissionais do setor privado 

Credenciar no mínimo dois/duas 
pesquisadores(as) vinculados a 

empresas como docente permanente 
ou colaborador 

 
Até 

2022 

Adequar o perfil do corpo 
docente compatível à 

Proposta do Programa e 
descredenciar docentes 

improdutivos em suas linhas 
de pesquisa tecnológica 

100% dos docentes permanentes 
devem apresentar experiência e/ou 

envolvimento direto com o setor 
produtivo ou atividade no qual a 

proposta se insere 

 

Até 
2021 

Ampliar o leque da natureza 
da pesquisa dos docentes 

permanentes 

Capacitar docentes para a 
elaboração de convênios com 

entidades privadas 

Até 
2022 

 
 
 

Atrair maior número de 
candidatos nos processos 

seletivos, com perfil desejado 

Prospectar 10 e consolidar ao menos 2 
convênios com empresas privadas do 
setor da agroenergia, para melhorar 

a qualidade e quantidade dos 
recursos humanos 

 
Até 

2024 

Criar procedimentos internos para 
ampliar o número de convênios com 

entidades privadas 

Até 
2022 

Estruturar permanentemente 1 sistema 
com tecnologias de videoconferência 

para atrair discentes de outras regiões 

Até 
2024 

 

Ampliar a visibilidade do 
Programa 

Estruturar e dinamizar as informações 
do programa no site institucional em 

pelo menos 2 idiomas 

Até 
2022 

Promover anualmente ao menos um 
evento técnico-científico organizado 

pelos atores do programa; 

2021 a 
2024 

2
–
 

S
u

st
e

n
ta

b
ili

d
 

a
d

e
 

fin
a

n
ce

ir
a

 d
o

 
p

ro
g

ra
m

a
 Aumentar o volume de 

recursos captados em 
convênios e fazer com que 

parte destes recursos resultem 
em melhoria da infraestrutura 

do programa 

Comprovar convênios, acordos e 
solicitações de serviço, tendo 

preferencialmente contrapartida 
financeira para o custeio das 

atividades de formação de pelo 
menos 50% dos discentes 

 

2021 a 
2023 
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  Consolidar a parceria Embrapii e 
Ceagre para que dentre os projetos 

conduzidos pelo Polo ou Ceagre, 
tenham ao menos 1 discente do 

programa por ano 

 
2021 a 
2023 

Dar visibilidade externa aos 
projetos de pesquisa 

aumentando a inserção do 
PPGBG na cadeia produtiva 

em que está inserido 

 
Divulgar 6 resultados dos projetos 

realizados no programa em feiras e 
workshops regionais 

 
2021 a 
2024 
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g
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n
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Articular as áreas de 

formação do corpo docente e 
as linhas de pesquisa 

Apresentar anualmente aos docentes 
permanentes os critérios de 

credenciamento, recredenciamento e 
descredenciamento dos docentes 

 
2021 a 
2023 

Atualizar 100% de coerência entre 
área de concentração, linhas de 
pesquisa ou atuação, e projetos 

 

2021 a 
2023 

Incluir 2 disciplinas formativas com 
conteúdo que levem ao 

aperfeiçoamento da relação 
profissão/mercado (ex.: 

empreendedorismo e uso de 
inteligência artificial na agricultura) 

 

2021 a 
2023 

Ampliar produção técnico- 
científica oriundas dos 
projetos do programa 

potencializar a transferência 
de tecnologia para o setor 

demandante 

 
Ampliar em 40% a produção técnico- 

científico indexado nas principais 
bases bibliométricas 

 

Até 
2024 

 

Adequar a proposta do 
programa à política 

institucional de expansão 

Aumentar em 20% o número de 
projetos de ensino, pesquisa e 

extensão que levem desenvolvimento 
tecnológico para a iniciativa privada e 

setores públicos específicos, 
comprovados por meio dos 

produtos/serviços gerado 

 

 
2021 a 
2023 

4
- 

A
ti
n

g
ir

 o
 

co
n

ce
ito

 4
 ju

n
to

 à
 

C
a

p
e

s
 

 
 

Melhorias a partir do 
diagnóstico da autoavaliação 

Realizar a cada 12 meses a 
autoavaliação do programa a fim de 

qualificar seus processos e 
procedimentos 

 
Até 

2024 

Ser reconhecido como um mestrado 
profissional de qualidade em Ciências 

Agrárias I e pleitear o doutorado 
profissional 

Até 
2025 

 


